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INTRODUÇÃO: A educação em saúde é um processo fundamental para a promoção da saúde, ao possibilitar o diálogo, a troca de saberes e a construção crítica do conhecimento. Inserida no contexto da extensão universitária, essa prática amplia a integração entre universidade e comunidade, fortalecendo vínculos e democratizando o acesso ao conhecimento. Quando associada à ludicidade e à psicomotricidade, pode favorecer aprendizagens significativas, dinâmicas e inclusivas, estimulando valores como cooperação, respeito e empatia, especialmente em crianças em idade escolar.  OBJETIVO: Relatar a experiência extensionista pedagógica desenvolvida com crianças em idade escolar, visando promover a educação em saúde por meio da ludicidade e de elementos psicomotores como estratégias pedagógicas. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo do tipo relato de experiência, realizado a partir da vivência como discente da disciplina de Saúde da Criança e do Adolescente II da graduação de Fisioterapia, em ações de saúde realizadas pelo primeiro módulo da matéria que envolve a Fisioterapia no âmbito escolar. RELATO DE EXPERIÊNCIA: A ação “Brincando Juntos – A Importância da Boa Convivência” foi conduzida por estudantes de Fisioterapia na Escola Municipal, em Maceió, com o objetivo de promover educação em saúde e estimular práticas de boa convivência por meio da ludicidade e de elementos psicomotores. Estruturada em três estações temáticas divididas em-Roda de Respeito, Gentileza e Amizade, a atividade utilizou dinâmicas, histórias lúdicas e recursos interativos para favorecer a compreensão, o engajamento e o fortalecimento de vínculos entre as crianças. Os encontros de resgate permitiram revisar o conteúdo e trabalhar habilidades psicomotoras. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A experiência evidenciou o potencial da fisioterapia na educação em saúde escolar, integrando ludicidade e elementos psicomotores para despertar interesse, favorecer a aprendizagem e estimular valores como respeito, amizade e gentileza. Para os graduandos de Fisioterapia, a ação desenvolveu competências essenciais, como comunicação, liderança, tomada de decisão e organização. 
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